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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 30

UMA VISÃO DOS INDÍGENAS DO SUL DE MINAS NOS 
RELATOS DE ALGUNS MEMORIALISTAS

Gustavo Uchôas Guimarães
Professor - Secretaria de Estado de Educação de 

Minas Gerais
Elói Mendes - MG

RESUMO: A pesquisa sobre a história das 
localidades do sul de Minas Gerais revela 
diversos relatos de memorialistas que contam a 
história dos municípios sul-mineiros e oferecem 
um panorama da formação do sul de Minas. 
Vamos analisar como a presença indígena no 
sul das Gerais é abordada pelos memorialistas 
Luís Barcelos de Toledo e Monsenhor José do 
Patrocínio Lefort, além do jornalista Bernardo 
Saturnino da Veiga e da historiadora Thalita de 
Oliveira Casadei. A análise dos relatos destes 
autores possibilita-nos ter um panorama do 
pensamento sobre o indígena e das formas 
como se o mencionam ou estudam fora do meio 
acadêmico e oferece o enriquecimento das 
informações e conhecimentos sobre a presença 
indígena no sul de Minas, ajudando no esforço 
de resgate da história indígena em pequenas 
localidades interioranas.
PALAVRAS-CHAVE: Indígenas; Memorialistas; 
Ponto de vista.

A VIEW OF THE INDIGENOUS PEOPLE OF 
THE SOUTH OF MINAS GERAIS IN THE 
REPORTS OF SOME MEMORIALISTS

ABSTRACT: The research on the history of 
the localities of southern Minas Gerais reveals 
several reports of memorialists that tell the 
history of the municipalities of the south of Minas 
Gerais and offer a panorama of the formation 
of the south of Minas Gerais. Let us analyze 
how the indigenous presence in the south of 
the Gerais is approached by the memorialists 
Luís Barcelos de Toledo and Monsignor José 
do Patrocínio Lefort, besides the journalist 
Bernardo Saturnino da Veiga and the historian 
Thalita de Oliveira Casadei. The analysis of 
these authors’ reports enables us to have an 
overview of the thinking about the indigenous 
and the ways in which they mention or study 
outside the academic environment and provides 
the enrichment of information and knowledge 
about the indigenous presence in the south of 
Minas Gerais, helping in the effort of rescue of 
the indigenous history in small localities.
KEYWORDS: Indigenous; Memorialists; Point 
of view.
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1 |  INTRODUÇÃO

O estudo da presença indígena no sul de Minas traz a tona escritores que 
registram momentos da vida indígena sul-mineira, seja focando nesta presença ou em 
função dos relatos sobre a formação de vilas e cidades no sul das Gerais.

O sul de Minas1 tem sua formação a partir da fundação da Freguesia de Santo 
Antônio do Vale da Piedade da Campanha do Rio Verde2, nas primeiras décadas do 
século XVIII, com a busca e exploração de ouro na região do rio Verde3.

Antes, porém, que se constituísse um território chamado “Sul de Minas Gerais”, 
havia uma presença indígena que se manifestava em diversos povos. Paula (1966) 
expressa esta diversidade ao informar vários nomes e características de povos 
indígenas da região sul-mineira: Cataguás, Abatinguaras, Mandiboias, Moropaks, 
Lopo, Guanhães, Caxinés, Puri-mirins e Mariquilás, entre outros, alguns habitando o 
vale do rio Verde, outros as regiões em torno dos rios Grande e Sapucaí e outros ainda 
na região da Serra da Mantiqueira.

Tal presença indígena ainda hoje se nota, por exemplo, nas informações 
censitárias quanto ao número de indígenas nos municípios sul-mineiros4. Mas, 
apesar da atual presença atestada de forma censitária e dos relatos conhecidos que 
mencionam a figura indígena no processo histórico sul-mineiro, além das evidências 
desta presença muito antes de termos um recorte territorial conhecido como “Sul de 
Minas”, é necessário cada vez mais o resgate da história indígena sul-mineira por 
pesquisadores que venham a se interessar pelo tema e possam contribuir para a 
valorização das experiências históricas de pequenas localidades.

Nesta pesquisa, abordaremos brevemente a presença indígena sob o olhar 
de quatro escritores que incluíram menções aos indígenas em suas descrições do 
processo de formação da região sul-mineira ou, na ausência de menções, também 
mostram o posicionamento em relação à importância do indígena nos processos 
históricos regionais. Estes escritores analisados são o jornalista Bernardo Saturnino 
da Veiga5, o memorialista Luiz Barcellos de Toledo (1848-1922)6, o monsenhor José 
do Patrocínio Lefort (1914-1997)7 e a historiadora Thalita de Oliveira Casadei (1921-

1  De acordo com a Assembleia Legislativa de Minas Gerais, o sul de Minas tem atualmente 155 
municípios. Para saber mais: <https://www.almg.gov.br/consulte/info_sobre_minas/index.html?aba=-
js_tabMacrorregioes&stlMacroregiao=3> Acesso em: 10 fev.2017.
2  O nome consta no primeiro livro de assentamentos de batismo da paróquia de Santo Antônio 
(Campanha), contendo o livro registros de 1748 a 1777 e estando presente no Arquivo da Cúria Dioce-
sana da Campanha.
3  Utilizando nomes de localidades atuais, o rio Verde nasce na divisa dos municípios de Itanhan-
du e Passa Quatro e deságua no lago de Furnas, na divisa entre Três Pontas e Elói Mendes.
4  Em pesquisa feita por este autor no portal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) dedicado às informações sobre populações indígenas, constatou-se que, no Censo de 2010, um 
total de 1950 habitantes dos 155 municípios sul-mineiros se declararam indígenas.
5  Natural da cidade sul-mineira da Campanha, foi autor do Almanach Sul-Mineiro (1874 / 1884) 
e seu nome consta nas origens do município sul-mineiro de São Lourenço.
6  Natural da cidade sul-mineira de Cristina, foi autor do livro O Passado da Christina, uma série 
de anotações sobre a história cristinense até o início do século XX.
7  Natural da Campanha, foi autor de várias obras sobre a história de localidades e famílias sul-
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2014)8. A pesquisa se deu mediante análise documental e bibliográfica, com a leitura 
de obras escritas pelos três autores acima citados, sendo estas encontradas tanto 
em arquivos - tais como o Centro de Estudos Campanhense Monsenhor Lefort9 e o 
Arquivo da Cúria Diocesana, ambos em Campanha - quanto em sites - como o acervo 
digitalizado do Arquivo Público Mineiro.

No primeiro capítulo, “Problemáticas memoriais”, abordaremos questões 
referentes aos memorialistas escolhidos para serem analisados neste estudo (por 
exemplo, razão da escolha dos autores e questões que geraram esta abordagem). No 
segundo capítulo, “De Veiga a Casadei”, analisaremos como Bernardo Saturnino da 
Veiga e Luiz Barcellos de Toledo tratam o elemento indígena na formação sul-mineira, 
além de abordar a visão sobre a presença indígena sul-mineira a partir das obras do 
monsenhor José do Patrocínio Lefort e analisar o que Thalita de Oliveira Casadei 
(junto com seu esposo Antônio Casadei) apresenta sobre os indígenas em sua obra a 
respeito de Campanha. Por fim, as últimas considerações retomarão o abordado nos 
capítulos anteriores, chamando novamente a atenção para a necessidade do resgate 
da história indígena em pequenas localidades.

2 |  PROBLEMÁTICAS MEMORIAIS

No trabalho com memorialistas, dá-se atenção ao que cada autor tinha em mente 
como resultado das interações culturais, políticas e sociais de sua época, pois isto 
é refletido na obra que o autor escreve. Esta característica pode ser percebida nos 
memorialistas escolhidos para o presente estudo, como perceberemos ao longo dos 
capítulos seguintes.

A escolha de Veiga, Lefort e Casadei para esta análise e a própria análise feita 
destes autores é um desdobramento da pesquisa realizada em torno da presença 
indígena no município de Virgínia/MG10, donde vêm sobressaindo estes autores na 
medida em que se busca um entendimento mais detalhado da dinâmica de ocupação 
indígena e relacionamento do mesmo com os colonizadores na bacia do rio Verde. 
Já a escolha de Toledo é também um desdobramento da referida pesquisa, porém 
trata-se de um autor que é aqui analisado por não mencionar indígenas em sua obra, 
conforme veremos adiante.

Feitas as considerações acima, parte-se para o que se quer aqui abordar, trazendo 
a tona os questionamentos: Como é analisar o indígena tendo o memorialista como 
lente? Levando em conta que há várias óticas pelas quais enxergar os indígenas (o 
-mineiras, tendo sido também chanceler do Bispado da Campanha.
8  Natural da cidade fluminense de Campos dos Goytacazes e casada com o jurista campanhen-
se Antônio Casadei (1909-1997), com quem escreveu Aspectos Históricos da Cidade da Campanha.
9  O Centro de Estudos tem grande acervo de publicações referentes ao sul de Minas, com 
destaque para jornais sul-mineiros dos séculos XIX e XX e livros escritos por memorialistas de vários 
municípios da região.
10  A pesquisa iniciou em 2015 com a participação deste autor no curso “Cultura e História dos 
Povos Indígenas” (UFSJ) e teve os primeiros resultados apresentados na XIV Semana de História da 
UFSJ (2016).
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colonizador, o clérigo ou, principalmente, o próprio indígena), como ficam os mesmos 
sob a ótica do memorialista? Qual a importância de se perceber o indígena e seus 
processos históricos, culturais e sociais através de relatos de não-índios?

No caso específico desta pesquisa e análise, temos o olhar dos quatro 
memorialistas escolhidos como óticas para percebermos a presença do indígena na 
formação do território que hoje chamamos de “sul de Minas” e como este indígena era 
percebido e abordado no relato dos processos históricos regionais. Tais óticas podem 
contribuir para entendermos as mentalidades e projetos em torno dos indígenas na 
época de cada memorialista aqui analisado, partindo das próprias mentalidades e 
projetos que cada um carrega e representa ao mencionar (ou não) o elemento indígena 
na formação sul-mineira.

3 |  DE VEIGA A CASADEI

Como os demais autores aqui analisados, Bernardo Saturnino da Veiga e Luís 
Barcellos de Toledo não focavam o elemento indígena em seus relatos. Esta omissão 
em relação aos indígenas diz muito a respeito da forma como os indígenas apareciam 
aos olhos de quem descrevia processos históricos até o século XX, época em que se dá 
maior relevo à história indígena como campo de reflexão (OLIVEIRA; CAVALCANTE, 
2015).

Bernardo Saturnino da Veiga publicou o Almanach Sul-Mineiro em 1874 e 1884, 
detalhando aspectos históricos, geográficos, naturais, sociais, econômicos e culturais 
dos municípios e seus distritos que compunham, à época, o sul de Minas Gerais. As 
edições do Almanach trazem, para a maioria dos municípios, ricos detalhes sobre os 
aspectos mencionados acima, inclusive com os nomes de pessoas mais importantes 
de cada município ou distrito (padres, juízes, advogados, médicos, fazendeiros, 
comerciantes, etc). Porém, as edições do Almanach mantém um quase total silêncio 
sobre presença indígena na região.

Este silêncio sobre os indígenas é quebrado apenas por esparsas menções, 
como na referência ao nome de Itajubá: “descobrirão a Pedra vermelha, formoso 
rochedo que visto ao longe tem aquella côr, mas que examinado de perto é todo 
listrado de uma linda côr amarella, pelo que mais propriamente a denominavão os 
indígenas Ita-jubá (pedra amarella)” (VEIGA, 1874, p. 281). Outra menção importante 
refere-se a Baependi:

É tradição do lugar [Baependi] que no anno de 1692 [...] residião na villa de 
Taubaté [...] Antonio Delgado da Veiga, seu filho João da Veiga e Manoel Garcia, 
que entranharão-se pelo sertão para aprehenderem gentios [indígenas] [...].
Desses indígenas ouvirão elles, que além da serra que ao sul de Minas se levanta, 
[...] havia muito ouro, [...] onde o selvagem campeava descuidoso e livre.
Nessa excursão acompanhavão aos aventureiros alguns índios domesticados, 
guias de caminho e intérpretes de linguagem desconhecida.
Vadeado o Parahyba, nas fraldas da serra encontrarão um aldeamento de índios 
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e ali pernoitarão no alto de um morro, dando o nome de Pouso-Alto ao lugar onde 
hoje existe a freguezia desta denominação.
Seguindo caminho a margem do rio Verde, encontrarão um outro rio que nelle 
despejava suas águas, e na margem opposta do rio tributário avistarão um índio, 
a quem um dos intérpretes dirigiu a seguinte pergunta: - Bae pendy? - que na 
linguagem daquelles filhos das florestas significava - que nação de gente é a tua?
Os paulistas acharão graciosa a interrogação e derão á esse rio o nome de 
Baependy [...]. (VEIGA, 1874, p. 395-396)

Uma história semelhante é relatada por Veiga no mesmo livro (p. 425), envolvendo 
exploradores vindos de Taubaté, no entanto estes acabaram se envolvendo em 
um conflito com indígenas e os mataram, no contexto da origem da localidade sul-
mineira de Aiuruoca. Estas e outras dispersas menções nas edições do Almanach 
Sul-Mineiro11 mostram a pouca importância dada à história indígena no século XIX, 
em uma mentalidade que tratava o indígena como “selvagem”, “gentio” ou até mesmo 
referindo-se aos indígenas com termos que normalmente utilizamos hoje em relação a 
animais (“índios domesticados”).

O elemento indígena no sul de Minas quase desaparece do relato de Bernardo 
Saturnino da Veiga quando, no histórico da maioria dos municípios sul-mineiros, 
apresenta tais municípios como tendo brancos por primeiros povoadores (sejam 
paulistas, portugueses ou brasileiros oriundos de outras regiões do país).

Luís Barcellos de Toledo não faz diferente de Bernardo Saturnino da Veiga. Em 
sua obra O Passado da Christina, Barcellos, além de não se referir aos indígenas no 
contexto histórico cristinense, afirma o seguinte: “Baependy, Ayuruoca e Pouso Alto e 
outros povoados de Minas contavam mais de meio século de vida e o nosso Sertão 
estava ainda deserto.” (TEIXEIRA, 2013, p. 296).

Apesar da informação dada por Barcellos sobre uma possível inexistência de 
indígenas em Cristina (“o Sertão estava ainda deserto”), Teixeira (2013, p. 66) relata 
que em Cristina havia indígenas Puri e Coroados, que “eram encontrados em todo 
o território do chamado Sertão da Pedra Branca, onde se localizam Cristina e suas 
cidades vizinhas”. Teixeira ainda menciona vestígios rupestres e arqueológicos que 
comprovam presença indígena em Cristina e arredores antes dos Puri e dos Coroados 
habitarem a região.

Monsenhor José do Patrocínio Lefort deixou várias obras sobre localidades e 
genealogias sul-mineiras, mas neste estudo vamos nos ater às obras “A Diocese da 
Campanha”, “Cidade da Campanha” e “O Sul de Minas e as Bandeiras”.

“A Diocese da Campanha” traz detalhes sobre origens de cada paróquia da 
Diocese que intitula o livro. As menções aos indígenas estão dispersas pelo livro: 
menções à origem dos nomes Aiuruoca (p. 35), Baependi (p. 50), Caxambu (p. 
117), Mutuca, atual Elói Mendes (p. 165), e Catanduvas, atual Varginha (p. 327); a 
informação de que havia “6 índios casados” em Cristina no ano de 182512 (p. 146); 

11  As duas edições relatam as mesmas histórias aqui mencionadas.
12  O dado foi levantado em 1825 pelo padre José Maria Fajardo de Assis, que atuava em Pouso 
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possível referência a indígenas escravizados onde hoje é Cruzília (p. 152); uma 
menção da caça a índios feita por bandeirantes quando chegaram a Pouso Alto (p. 
241); referência a indígenas que auxiliaram Gaspar Vás da Cunha, explorador que 
estaria na origem de São Gonçalo do Sapucaí (p. 267); e a possível atribuição aos 
indígenas das inscrições encontradas em São Thomé das Letras (p. 290).

Já em Cidade da Campanha, Lefort faz apenas uma menção a indígenas: 
“Notadamente os paulistas muito concorreram para o povoamento de Minas. Primeiro, 
em busca de índios; depois, de minérios e pedras preciosas; os bandeirantes levaram 
bem longe a civilização e o progresso”. (p. 17).

Em O Sul de Minas e as Bandeiras, Lefort aborda os indígenas no contexto 
das bandeiras que vieram ao sul de Minas atrás de índios e de pedras preciosas. 
Chega-se a usar elogios a personagens que exploraram o interior, descrevendo, por 
exemplo, o português Jaques Félix como “destemido sertanista” (1996, p.8). Lefort 
também aborda a lenda de Sabaraboçu - “grande pedra reluzente” (1996, p. 5) -, que 
moveu exploradores para o interior em busca de ouro e outras pedras preciosas, e traz 
informações sobre povos indígenas que viviam na serra da Mantiqueira à época do 
bandeirantismo13. Na descrição de características deste indígenas, Lefort destaca os 
Cataguás (segundo ele, descendentes dos Tremembés e vindos do Jaguaribe, região 
do Ceará), atribuindo-lhes uma “ferocidade comprovada por muitas vitórias e pelo seu 
temperamento agressivo” (p. 7), o que fez dos Cataguás um alvo a ser combatido 
pelos bandeirantes em suas tentativas de capturar e escravizar indígenas. No mais, o 
autor descreve os caminhos de algumas bandeiras pelo sul de Minas, mencionando 
o contato dos bandeirantes com os indígenas em episódios como a expedição de 
Lourenço Castanho Taques combatendo os Cataguás (1669) e o encontro da bandeira 
de Antônio Delgado da Veiga com um aldeamento indígena (1692), onde hoje é a 
cidade de Pouso Alto.

Dentre as obras de Thalita de Oliveira Casadei e Antônio Casadei, abordaremos 
especificamente Aspectos Históricos da Cidade da Campanha, que traz muitas 
informações sobre a presença indígena no sul de Minas durante a colonização 
portuguesa.

Nos subtítulos O Elemento Indígena no Sul de Minas (1989, p. 29-30), Portugueses, 
Paulistas, Negros, Além dos Índios no Sul de Minas (p. 30-32) e Índios no Município 
de Liberdade (p. 32-34), Casadei descreve aspectos que envolviam os indígenas na 
região sul-mineira, como, por exemplo, a atribuição de nomes como carijós e gentios 
da terra.

A abordagem também traz registros de batismo de indígenas de Baependi, 
mostrando o contato logo estabelecido entre culturas indígenas e catolicismo assim 
que os exploradores portugueses e paulistas começaram a trazer suas bandeiras para 

Alto.
13  São os mesmos povos mencionados por Paula (1966), conforme já referido na Introdução 
deste texto.
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o sul de Minas. Inclusive, nestes registros de batismo constam casos de indígenas que 
tiveram padrinhos negros, como no caso a seguir: “1743 - José, filho de Catarina carijó, 
administrada que foi de Pedro da Silva. Os padrinhos eram escravos de Manuel de Sá 
e de Maria Leme do Prado” (1989, p. 30). Além disso, dá-se também a entender que 
havia casos de indígenas em Baependi que tinham a seu serviço negros escravizados: 
“Bento, filho de Juliana carijó, administrada de Baltasar Fernandes. Os padrinhos foram 
os escravos de Maria Leme e Antônia carijó, administrada de José Martins” (p. 30).

Sobre a palavra “administrado” em registros apontados por Casadei, ela ressalta 
que “o índio era livre e, muitas vezes, aparece administrado por certas famílias ou 
empregado” (p. 30), indicando que tais indígenas podiam estar aos cuidados de 
famílias “brancas” ou líderes religiosos que os civilizariam. A ideia volta no mesmo 
parágrafo, quando menciona a “aldeia dos Padres da Campanha [...]. Acreditamos 
tratar-se de uma missão religiosa”.

Na descrição da presença indígena no sul de Minas e a relação com outros 
componentes da população, é interessante notar a menção de casamentos entre 
negros e indígenas: “Manoel, filho de Amaro, carijó e sua mulher Rita, de nação mina, 
Vidal, filho de Gaspar preto de nação congo e sua mulher Cataria, carijó” (p. 31).

Por fim, o subtítulo Índios no Município de Liberdade traz informações sobre 
indígenas na região de Liberdade, que no século XIX fazia parte de Aiuruoca. Na 
verdade, é um apanhado de registros de batismo coletado de um livro de assentamentos 
do período de 1808 a 1817, fazendo menção principalmente a dois grupos indígenas 
às quais teriam pertencido os indígenas mencionados nos registros: Caxixanas14 
e Moriguites15; neste último caso, há até uma referência ao batismo de um “chefe 
hereditário da Nação Moriguite” (p. 32), chamado José dos Santos Moriguite e que 
teria 70 anos ao receber o batismo católico.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os registros e menções de indígenas em território sul-mineiro refletem os contextos 
historiográfico e de pensamentos nos quais viveram os autores aqui analisados.

Em Bernardo Saturnino da Veiga e Luís Barcellos de Toledo, vemos uma quase 
indiferença em relação aos indígenas, mencionando-os esparsa ou raramente nos 

14  Em pesquisa feita pelo autor deste texto no site de buscas Google (06 de maio de 2017), o 
termo “caxixana” aparece em apenas três resultados, sendo um deles referente a um livro, em língua 
francesa, intitulado Le Pays des Amazones, de Santa-Anna Nery (1885). O livro traz, na página 205, 
uma gravura de um indígena com a legenda “Indien Caxixana”. O acesso ao livro pode ser feito pelo 
link:
<http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/or304420/or304420.pdf>
15  Em pesquisa feita pelo autor deste texto no site de buscas Google (06 de maio de 2017), o 
termo “moriguite” aparece em apenas quatro resultados, sendo um deles referente a uma publicação, 
em língua alemã, intitulada Wissenschaftliches Magazin für Jünglinge (1791). A revista traz, na página 
176, menção aos Moriguites no contexto de uma explanação sobre povos sul-americanos. O acesso ao 
livro pode ser feito pelo link:
<https://books.google.com.br/books?id=r3JlAAAAcAAJ>
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seus relatos, valorizando o “elemento branco” na formação dos municípios do sul 
de Minas e, no caso de Bernardo Saturnino da Veiga, reproduzindo o pensamento 
oitocentista do indígena como selvagem (aliás, até hoje há quem veja os indígenas 
como em estado de selvageria).

Monsenhor Lefort, nas poucas menções aos indígenas, os expõe no contexto do 
bandeirantismo e da formação dos municípios sul-mineiros, chegando a apresentar o 
bandeirante como alguém que leva progresso e civilização para o interior da colônia, 
em contraponto ao temperamento agressivo de alguns povos indígenas.

Os autores mencionados acima normalmente apresentam a formação de 
municípios sul-mineiros como iniciativa de povoadores brancos. Esta forma de relatar 
traz a nós algumas questões a serem feitas e analisadas.

A primeira delas refere-se aos interesses destes autores no contexto dos 
projetos que se desenvolviam para o indígena em suas épocas. No caso de Veiga 
e Toledo, os contextos de suas obras (último quarto do século XIX e primeiro quarto 
do XX) se caracterizavam pelo “apagamento” do indígena e consequente construção 
de um nacionalismo com moldes europeus (ALMEIDA, 2012, p.22). No caso de 
Lefort, o contexto de suas obras (terceiro quarto do século XX) ainda evidenciava um 
pensamento de desesperança em relação ao futuro dos povos indígenas, tratando-os 
como extintos aos poucos e fadados ao completo extermínio (seja pela violência ou 
pela integração à “civilização brasileira”), além de carregar antigos pensamentos de 
que a violência dos colonizadores (por vezes elogiados pela coragem e bravura) era 
própria de sua época, podendo esta violência ter uma análise amenizada ou até ser 
“perdoada” se comparada com a violência contra os indígenas das colônias espanholas 
(PORTELA, 2009, p. 152-153).

Outra questão sobre a formação do sul de Minas ser atribuída a povoadores 
brancos tange à característica nômade de vários povos indígenas que viviam no que 
hoje é território sul-mineiro. Ribeiro (2008, p. 51), ao falar dos indígenas que viviam 
no século XVIII no território de Minas, aponta que “a migração era como um estilo de 
vida dos índios”. Os memorialistas analisados (em especial Veiga, Toledo e Lefort) 
tinham em mente esta característica nômade de alguns povos? Eles pensavam nesta 
característica como razão para se atribuir o povoamento do sul de Minas a quem 
efetivamente tomava posse das terras (por quaisquer meios), assentando-se nelas 
e formando núcleos populacionais sedentários? São questões a serem refletidas e 
dissertadas em futuras pesquisas e abordagens.

Já Thalita Casadei apresenta, junto com Antônio Casadei, um panorama da 
presença indígena principalmente com dados de assentos paroquiais. O que Casadei 
resgata para compor seu relato no contexto da história campanhense revela importantes 
características das relações dos povos indígenas com os colonizadores que chegaram 
ao sul de Minas. Uma destas características é o contato dos indígenas com pregadores 
católicos, levando a conversão até mesmo de chefes de grupos indígenas e de muitos 
adultos, como podemos ver no trecho referente ao município de Liberdade, em que 
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Casadei apresenta registros de indígenas batizados já na fase adulta (1989, p. 32-34):

Félix Soares, índio silvestre, Moriguite de Nação, filho de pais pagãos e representava 
ter idade de 40 anos [...].
Margarida Francisca, índia de Nação, 34 anos [...].
Miguel Ferreira de nação Moriguite, filho de pais falecidos no Paganismo, que 
representava 36 anos de idade [...].
José Maria, Caxixana de nação; que representava vinte e seis anos de idade[...].

Vemos aqui evidência do trabalho missionário no sul de Minas, pela conversão 
dos indígenas ao catolicismo, e da reprodução da mentalidade de que o indígena não 
católico é pagão. Converter os indígenas era também uma forma de trazer ao Estado 
português o apoio para a interiorização do projeto colonizador. Este processo de trazer 
os indígenas à causa colonizadora era normalmente chamada de “domesticação”, 
como vemos, por exemplo, em documento do Conselho Ultramarino recomendando a 
catequização dos Puri para que fossem “domesticados” os Botocudo, tidos no documento 
como ferozes e antropófagos (AVISO..., 1801, in: REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO 
MINEIRO, 1897, p. 687). Além de olharmos a catequização como caracterizada acima, 
deve-se considerar que o indígena nem sempre se converte de forma passiva. Quanto 
aos indígenas mencionados por Casadei, por exemplo, podemos conjecturar até que 
ponto as conversões não podem ter sido uma iniciativa premeditada de aproximação 
como forma de resistência, ou ainda, pensar nas possibilidades das formas rituais ou 
dos costumes e mentalidades não terem sido totalmente retirados do meio indígena 
que se converteu ao catolicismo naquela localidade.

Além do fator religioso nas relações entre indígenas e colonizadores, também 
vemos em Casadei a menção a casamentos entre negros e indígenas, evidenciando 
ainda mais o processo de formação do sul de Minas como resultado de entrelaçamentos 
culturais, e a referência a povos que migravam pelo sul de Minas ou vinham de fora da 
região, como podemos hipotetizar ao pesquisarmos mais a fundo os nomes Caxixana 
e Moriguite16.

Casadei, mesmo sendo historiadora (IHGB, s/d), foi incluída entre os memorialistas 
neste estudo dado o caráter da sua obra aqui analisada, visto que, ao abordar o 
elemento indígena no território sul-mineiro, faz apenas uma memória deste elemento, 
ou seja, expõe dados e fatos sem aprofundá-los à luz da historiografia de sua época, 
apresentando apenas um panorama da presença indígena no contexto das origens de 
Campanha.

16  No livro referido na nota 14 desta pesquisa, o nome Caxixana é mencionado no contexto da 
análise sobre indígenas do Amazonas. Já na revista mencionada na nota 15, o nome Moriguite é men-
cionado no contexto de uma referência a Pernambuco. Isto gera uma conjectura a respeito de uma 
possível migração de grupos indígenas amazônicos e nordestinos em direção a Minas Gerais (expulsos 
pelos colonizadores, por exemplo) ou gera uma dúvida em relação aos próprios nomes “caxixana” e 
“moriguite”, no sentido de pensarmos se podem ser atribuídos a povos específicos ou se são termos 
genéricos para se referir a vários povos.
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Nos autores aqui analisados, percebemos que suas abordagens são “filhas 
de seu tempo”, ou seja, reproduzem o que era tendência em suas épocas, desde 
o destaque, no século XIX, ao indígena como selvagem a ser “domesticado”, até a 
visão mais aberta na década de 1980, com uma maior consciência da importância de 
se resgatar a história indígena: “a pesquisa sobre o elemento indígena que habitou 
o território hoje mineiro é pequeno [sic] e qualquer contribuição, por menor que seja, 
ajuda a elucidar os nomes das primitivas tribos e suas localizações e migrações” 
(CASADEI e CASADEI, 1989, p. 32).

Um estudo como este procura contribuir com as abordagens que vêm sendo 
realizadas a respeito do indígena no sul de Minas. Tal contribuição deve motivar 
outros pesquisadores para que trabalhem no resgate da história indígena sul-mineira 
e no fortalecimento da ideia de protagonismo do indígena nos processos históricos 
regionais.
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